
Os Meninos do Cemitério
O drama dos jovens abandonados continua a causar impacto no
mundo contemporâneo. As estatísticas falam de cerca de 150
milhões de jovens forçados a viver nas ruas, uma realidade que
se manifesta de forma dramática também em Monróvia, capital da
Libéria. Por ocasião da festa de São João Bosco, em Viena, foi
realizada  uma  campanha  de  conscientização  promovida  pela
Jugend Eine Welt [Juventude de um só mundo], uma iniciativa
que  destacou  não  só  a  situação  local,  mas  também  as
dificuldades encontradas em países distantes, como a Libéria,
onde  o  salesiano  Lothar  Wagner  dedica  a  sua  vida  a  dar
esperança a estes jovens.

Lothar Wagner: um salesiano que dedica a sua vida aos meninos
de rua na Libéria
Lothar Wagner, salesiano coadjutor alemão, dedicou mais de
vinte  anos  de  sua  vida  ao  apoio  dos  meninos  na  África
Ocidental.  Depois  de  ter  amadurecido  experiências
significativas em Gana e Serra Leoa, nos últimos quatro anos
concentrou-se  com  paixão  na  Libéria,  um  país  marcado  por
conflitos prolongados, crises sanitárias e devastações como a
epidemia de Ebola. Lothar tornou-se porta-voz de uma realidade
muitas vezes ignorada, onde as cicatrizes sociais e econômicas
comprometem as oportunidades de crescimento para os jovens.

A Libéria, com uma população de 5,4 milhões de habitantes, é
um país onde a pobreza extrema é acompanhada de instituições
frágeis e de uma corrupção generalizada. As consequências de
décadas de conflitos armados e crises sanitárias deixaram o
sistema educativo entre os piores do mundo, enquanto o tecido
social se desgastou sob o peso de dificuldades econômicas e
falta de serviços essenciais. Muitas famílias não conseguem
garantir aos seus filhos as necessidades primárias, levando
assim um grande número de jovens a procurar refúgio na rua.

Em particular, em Monróvia, alguns jovens encontram refúgio
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nos  lugares  mais  inesperados:  os  cemitérios  da  cidade.
Conhecidos como “meninos do cemitério”, estes jovens, sem uma
habitação segura, refugiam-se entre os túmulos, lugar que se
torna símbolo de um abandono total. Dormir ao ar livre, nos
parques, nos aterros sanitários, até mesmo nos esgotos ou
dentro de túmulos, tornou-se o trágico refúgio quotidiano para
quem não tem outra escolha.

“É realmente muito comovente quando se caminha pelo cemitério
e se veem meninos que saem dos túmulos. Deitam-se com os
mortos porque não têm mais um lugar na sociedade. Uma situação
deste tipo é escandalosa.”

Uma abordagem múltipla: do cemitério às celas de detenção
Não só os meninos dos cemitérios estão no centro da atenção de
Lothar.  O  salesiano  dedica-se  também  a  outra  realidade
dramática: a dos detidos menores nas prisões liberianas. A
prisão de Monróvia, construída para 325 detidos, acolhe hoje
mais  de  1.500  prisioneiros,  entre  os  quais  muitos  jovens
encarcerados sem uma acusação formal. As celas, extremamente
superlotadas, são um claro exemplo de como a dignidade humana
é muitas vezes sacrificada.

“Falta  comida,  água  limpa,  padrões  higiênicos,  assistência
médica e psicológica. A fome constante e a dramática situação
espacial devido à superlotação enfraquecem enormemente a saúde
dos meninos. Numa pequena cela, projetada para dois detidos,
estão trancados oito a dez jovens. Dorme-se por turnos, porque
esta  dimensão  da  cela  oferece  espaço  só  em  pé  aos  seus
numerosos habitantes”.

Para fazer face a esta situação, organiza visitas diárias na
prisão, levando água potável, refeições quentes e um suporte
psicossocial  que  se  torna  uma  âncora  de  salvação.  A  sua
presença constante é fundamental para procurar restabelecer um
diálogo  com  as  autoridades  e  as  famílias,  sensibilizando
também sobre a importância de tutelar os direitos dos menores,



muitas vezes esquecidos e abandonados a um destino infausto.
“Não os deixamos sozinhos na sua solidão, mas procuramos dar-
lhes uma esperança”, sublinha Lothar com a firmeza de quem
conhece a dor quotidiana destas jovens vidas.

Um dia de conscientização em Viena
O  apoio  a  estas  iniciativas  passa  também  pela  atenção
internacional. No dia 31 de janeiro, em Viena, a Jugend Eine
Welt  organizou  um  dia  dedicado  a  evidenciar  a  precária
situação dos meninos de rua, não só na Libéria, mas em todo o
mundo. Durante o evento, Lothar Wagner compartilhou as suas
experiências com estudantes e participantes, envolvendo-os em
atividades práticas – como o uso de uma fita de sinalização
para simular as condições de uma cela superlotada – para fazer
compreender em primeira pessoa as dificuldades e a angústia
dos jovens que vivem quotidianamente em espaços mínimos e em
condições degradantes.

Além das emergências quotidianas, o trabalho de Lothar e dos
seus colaboradores concentra-se também em intervenções a longo
prazo. Os missionários salesianos, de fato, estão empenhados
em programas de reabilitação que vão do suporte educativo à
formação  profissional  para  os  jovens  detidos,  até  à
assistência  legal  e  espiritual.  Estas  intervenções  visam
reintegrar  os  meninos  na  sociedade  uma  vez  libertados,
ajudando-os  a  construir  um  futuro  digno  e  cheio  de
possibilidades. O objetivo é claro: oferecer não só uma ajuda
imediata,  mas  criar  um  percurso  que  consinta  aos  jovens
desenvolver as suas potencialidades e contribuir ativamente
para o renascimento do país.

As iniciativas estendem-se também à construção de centros de
formação profissional, escolas e estruturas de acolhimento,
com a esperança de ampliar o número de jovens beneficiários e
garantir um suporte constante, dia e noite. O testemunho de
sucesso de muitos ex-“meninos do cemitério” – alguns dos quais
tornaram-se professores, médicos, advogados e empresários – é
a  confirmação  tangível  de  que,  com  o  devido  suporte,  a



transformação é possível.

Apesar do empenho e da dedicação, o percurso é repleto de
obstáculos:  a  burocracia,  a  corrupção,  a  desconfiança  dos
meninos  e  a  falta  de  recursos  representam  desafios
quotidianos. Muitos jovens, marcados por abusos e exploração,
têm dificuldade em confiar nos adultos, tornando ainda mais
árdua a tarefa de instaurar uma relação de confiança e de
oferta de um suporte real e duradouro. Contudo, cada pequeno
sucesso – cada jovem que reencontra a esperança e começa a
construir um futuro – confirma a importância deste trabalho
humanitário.

O percurso empreendido por Lothar e pelos seus colaboradores
testemunha que, apesar das dificuldades, é possível fazer a
diferença na vida dos meninos abandonados. A visão de uma
Libéria em que cada jovem possa realizar o próprio potencial
traduz-se em ações concretas, da sensibilização internacional
à reabilitação dos detidos, passando por programas educativos
e  projetos  de  acolhimento.  O  trabalho,  assente  em  amor,
solidariedade e uma presença constante, representa um farol de
esperança num contexto em que o desespero parece prevalecer.

Num mundo marcado pelo abandono e pela pobreza, as histórias
de renascimento dos meninos de rua e dos jovens detidos são um
convite a acreditar que, com o devido suporte, cada vida pode
ressurgir. Lothar Wagner continua a lutar para garantir a
estes jovens não só um abrigo, mas também a possibilidade de
reescrever o próprio destino, demonstrando que a solidariedade
pode realmente mudar o mundo.


